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CENÁRIO – 07 a 11/11/2011
TODOS PELA ESCOLA – LIDERANÇAS

Perguntas abertas – Questionário

Data: 07 a 11 de novembro de 2011
1 -  Parceiro: Gilma Silva Sampaio
Município/estado: São Félix (BA)

Telefone: (75) 3438-4633
Depoimento:
“Com uma fiscalização da Secretaria da Educação para saber se os professores estão passando tudo direitinho; os pais também precisam fazer isso. Antigamente tinha uma fiscalização sempre, sem os professores saberem. Ela precisa voltar. Também é preciso ter uma fiscalização na merenda que é oferecida às crianças.”
2 -  Parceiro: Ivânia Vieira
Município/estado: Bom Jesus da Lapa (BA)

Telefone: (77) 3481-2246
Depoimento:

“Participando mais, incentivando o respeito aos professores e aos outros alunos.”
3 -  Parceiro: Willamy Gonçalves dos Santos
Município/estado: Adustina (BA)

Telefone: (75) 3496-2121
Depoimento:

“A família é a base de tudo e não deve deixar a responsabilidade da educação dos filhos somente com os professores. Os pais têm que participar mais, frequentar as escolas e ter mais compromisso com relação à formação moral das crianças.”
4 -  Parceiro: Maria das Graças da Costa
Município/estado: Guanambi (BA)

Telefone: (77) 3451-8712
Depoimento:

“É fundamental a presença da família na vida escolar do aluno, pois escola e família têm que andar juntas. A educação vem de casa.”
5 -  Parceiro: Luciene
Município/estado: Aiquara (BA)

Telefone: (73) 3547-2309
Depoimento: 

“A família é muito importante nesse processo e eu acho que ela tem que estar mais presente na vida escolar dos filhos.”
6 -  Parceiro: Nete Oliveira
Município/estado: Amélia Rodrigues (BA)

Telefone: (75) 3242-2127
Depoimento:

“Os pais têm que participar mais, votando nessas eleições para diretor, comparecendo às reuniões e acompanhando o desenvolvimento dos filhos na escola.”
7 -  Parceiro: Vaneide Pereira Magalhães
Município/estado: Carinhanha (BA)

Telefone: (77) 3485-2798
Depoimento:

“Olhando as tarefas, ensinando e não jogando a responsabilidade da educação só para a escola. Os pais também têm que ensinar.”
8 -  Parceiro: Rafael Oliveira
Município/estado: Gavião (BA)

Telefone: (75) 3682-2271
Depoimento:

“Participando das reuniões, ajudando nos deveres de casa, conhecendo o plano pedagógico.”
9 -  Parceiro: Adenilson Nascimento
Município/estado: Araci (BA)

Telefone: (75) 3439-2203
Depoimento:
“Adotando as medidas que o governo toma para melhorar a educação e ajudando a escola.”
10 -  Parceiro: Maria Ramos
Município/estado: Catu (BA)

Telefone: (75) 3430-2238
Depoimento:
“Ajudando e cooperando com a escola e com os alunos.”
11 -  Parceiro: Edna Martins
Município/estado: Canápolis (BA)

Telefone: (77) 3687-2190
Depoimento:
“Em tudo, a família é a base.”
12 -  Parceiro: Nezita de Carvalho
Município/estado: Itaguaço da Bahia (BA)

Telefone: (74) 3644-1160
Depoimento:
“Incentivando os filhos a estudar.”
13 -  Parceiro: Geane Sousa
Município/estado: Governador Mangabeira (BA)

Telefone: (75) 3638-2308
Depoimento:
“Os pais devem frequentar as escolas, saber mais do plano pedagógico.”
14 -  Parceiro: Ana Maria de Jesus
Município/estado: Acajutiba (BA)

Telefone: (75) 3434-2013
Depoimento:
“Estando mais presentes na escola, participando, ajudando os professores no que for preciso.”
15 -  Parceiro: Fátima Almeida
Município/estado: Central (BA)

Telefone: (74) 3655-1329
Depoimento:
“Estando presente, em parceria com a escola e com os pais participando do cotidiano do aluno.”
16 -  Parceiro: Daniele Pereira
Município/estado: Amargosa (BA)
Telefone: (75) 3634-1263
Depoimento:
“Eu acho que a escola tem que promover eventos e atividades para motivar os pais a frequentarem mais a instituição. Na maioria das vezes em que a direção escolar convoca reuniões é para reclamar sobre o comportamento dos alunos; eles deveriam promover outros tipos de eventos para incentivar e os pais sentirem vontade de comparecer à escola.”
17 -  Parceiro: Lucas Teixeira Miranda
Município/estado: Barro (BA)
Telefone: (74) 3629-1129
Depoimento:
“Acompanhando e ajudando a escola, porque muitas vezes os pais matriculam os filhos achando que a responsabilidade é toda da escola e não é assim, a maior responsável pela educação é a família.”
18 -  Parceiro: Cleane Rodrigues
Município/estado: São Gonçalo dos Campos (BA)
Telefone: (75) 3246-1344
Depoimento:
“Participando e atuando mais no processo educativo, frequentando a escola e ajudando em projetos sociais.”
19 -  Parceiro: Denise Fonseca
Município/estado: Apeaçu (BA)
Telefone: (77) 3627-2431
Depoimento:
“Aqui na cidade tem uma escola onde há nove anos está a mesma diretora; a escola não cresce, só ficam pessoas que os políticos querem. Isso deve mudar, tem que colocar pessoas competentes que possam melhorar a educação de nossos filhos.”
20 -  Parceiro: Marcelo de Sousa Santos
Município/estado: Sebastião Laranjeiras (BA)
Telefone: (77) 3668-2187
Depoimento:
“Acompanhando e procurando saber as propostas pedagógicas que estão sendo aplicadas pela escola ou mesmo acompanhando o desenvolvimento escolar dos filhos em casa, procurando ver as atividades que estão sendo passadas em sala de aula e procurando saber qual é o tratamento que os professores oferecem aos alunos.”
TODOS PELA ESCOLA – LIDERANÇAS

Cases

Data: 07 a 11 de novembro de 2011
1 – Cliente: Governo da Bahia – HISTÓRIAS POPULARES
Data: 28/10/2011
Entidade: Residência
Parceiro: Wilson Bispo Santos
Idade: 60 anos
Função/profissão: Funcionário Público Estadual
Endereço: R. Vista Alegre, 675
Telefone: (73) 3286-1898
Mobilizador: Dinalmir dos Santos
Aplicativo/ação: Bahia – Todos pela Escola – Lideranças 

Depoimento:

“É a primeira vez que escolhemos os diretores e eu gostaria que isso fosse mais abrangente, que os supervisores de cada colégio também fossem escolhidos por nós. No começo pensei que você estava vendendo algum produto; na verdade, você está vendendo um bom produto, que é a conscientização dos pais e responsáveis por uma boa educação. Inclusive, o senhor Vagner recebeu um prêmio em Brasília por ter alfabetizado 1 milhão de pessoas. Mas, apesar disso, ele tem que melhorar a situação dos professores. Tem algumas coisas nesse país que a gente torce para melhorar no futuro. Não posso me conformar com certas coisas. Tenho um amigo aposentado pela Petrobras que recebe 32 mil por mês e penso: “Por que nesse país alguns ganham tão bem e outros ganham tão pouco?”. Eu venho de uma família onde meus pais e meus avós eram analfabetos e sei da dificuldade que isso traz. Apesar disso, estudei em colégio particular, o que era raro no meu tempo; eles participaram e tiveram esse cuidado de me acompanharem. Mas, em casa, quando eu precisava pesquisar alguma coisa, não era fácil. Hoje eu compreendo que, sem a participação da família, a coisa não vai. Criança mente, apronta na escola e quando chega em casa diz outra coisa. Se queremos preparar uma pessoa decente para a sociedade, a fiscalização entra aí. Meu filho estudou numa escola pública que tinha os livros, mas o assunto que era dado não era daqueles livros. Quando chegou o período das provas, fui fazer os exercícios com ele, descobri e a diretora veio me explicar que eles estavam passando os exercícios de outro livro. O material era até bom, mas os livros que o menino trazia da escola não tinham nada daquilo. Isso acontecia no tempo da política. Essa diretora era nomeada pelo Poder Público e isso acontecia muito, mas hoje as próprias professoras e diretoras se empenham em providenciar livros e apostilas.”
2 – Cliente: Governo da Bahia – HISTÓRIAS POPULARES
Data: 03/11/2011
Entidade: Residência
Parceiro: Selma Pinheiro dos Santos
Idade: 45 anos
Função/profissão: Lavradora

Endereço: R. Juvino Francisco Amaral, 36
Telefone: (75) 3326-2444
Mobilizador: Dinalmir dos Santos
Aplicativo/ação: Bahia – Todos pela Escola – Lideranças 

Depoimento:

“Acredito sim. Aqui no município é o que nós fazemos, mas às vezes não conseguimos conquistar porque, com as fraudes que vemos nas escolas do município, fica difícil conquistar algo para nossos alunos. Há muitas dificuldades no transporte, no trajeto da criança que sai da zona rural para chegar à cidade; um dia tem transporte e no outro não tem. A verba escolar chega e os motoristas estão parando de trabalhar por falta de pagamento. Está tudo muito difícil.”
3 – Cliente: Governo da Bahia – HISTÓRIAS POPULARES
Data: 04/11/2011
Entidade: Residência
Parceiro: Ivan Cedrônio dos Santos
Idade: 31 anos
Função/profissão: Militar
Endereço: R. 2 de Julho, 5
Telefone: (77) 3617-2055
Mobilizador: Dinalmir dos Santos
Aplicativo/ação: Bahia – Todos pela Escola – Lideranças 

Depoimento:

“Eu acho que isso é um direito dos governantes e estão deixando a desejar, pois deixam o cargo em cima da família e dos professores, enquanto o governo está deixando a desejar e não está fazendo a parte dele. É muito fácil mobilizar o pessoal, é muito bom, é plausível, mas esse negócio de colocar a responsabilidade em outras pessoas não dá, já que é o governo quem tem que dar educação para o povo. Todos os governos planejam o futuro do país investindo em educação e no Brasil eles cobram das pessoas o que não lhes é de direito. Todas as classes, todo o comércio do país, devem ser mobilizadas. A família tem sim que participar, mas fica aquela falha, pois todos os governos planejam educar o povo para que no mercado de trabalho ele seja reconhecido. É muito fácil o governo não participar, esperando um lucro rápido; o futuro do país está sem direção, porque os professores e a educação estão abandonados. Essa mobilização é muito boa, mas não é suficiente e o investimento está pouco. Essa é uma realidade que todos percebemos. É plausível a mobilização de toda a família, da sociedade, pois é muito fácil colocar o futuro do país nas mãos de um funcionário público, mas todos veem que a falha real está no estado.”
4 – Cliente: Governo da Bahia
Data: 07/11/2011
Entidade: Residência
Parceiro: Lucineide Almeida Silva
Idade: 33 anos
Função/profissão: Professora
Endereço: Av. Maria Elenora Cajaíba

Município/Estado: Jitaúna (BA)
Telefone: (73) 3535-2521

E-mail: almasilva@hotmail.com
Mobilizador: Nailine Oliveira de Santana
Aplicativo/ação: Bahia – Todos pela Escola – Lideranças 

Depoimento:

“Alguém do governo federal institui essas eleições apenas para escolas estaduais e as municipais ficam à mercê dos candidatos e das prefeituras que põem qualquer diretor e professor para educar. Eu gostaria de saber o que o governo está fazendo em relação a isso, porque escolher um diretor para escolas estaduais é fácil; e quando a gente tem filhos em escolas municipais em que qualquer um sem didática nenhuma, sem magistério e sem um curso de pedagogia está ensinando? Eu gostaria que você passasse essa mensagem para que alguém resolvesse esse problema. Encaminhe essa sugestão, até porque eu sou professora e acho um desleixo e uma falta de respeito do governo federal com as escolas públicas municipais. Nas escolas municipais não tem essas eleições e qualquer um pode dirigir ou dar aula nas escolas, não há fiscalização intensiva que possa garantir o futuro na educação dos nossos filhos. Ainda tem as regras das escolas, que são burladas. A gente vota, mas quando vai ver, o resultado é outro, porque o deputado ou alguém importante já levou o nome de alguém e os votos foram alterados. O governo federal não se preocupa com isso. Não há fiscalização, o dinheiro escorre pelo ralo e ninguém faz nada. Na escola onde eu trabalho não tem esse problema porque a gente vê que a pessoa que dirige é capacitada e está preocupada com a educação, mas existem outras escolas aqui que são um caos. Minha sugestão é que haja essas eleições nas escolas municipais também. As escolas estaduais têm um padrão e as municipais têm outro. A participação da família é fundamental na educação dos filhos. O problema é que os alunos já chegam à escola com influências e bagagens que eles trazem do seio familiar e a escola tem um sistema ou método diferente de ensinar. O aluno vê na família algo diferente da escola, então não há uma cumplicidade entre família e escola. A família tem que fiscalizar diretamente e dar atenção aos filhos. A prioridade é a educação que eles recebem em casa; se a família não estiver engajada nesse objetivo, fica difícil a gente influenciar esse indivíduo, pois ele não tem um referencial em casa ou na sociedade. As famílias perderam seus valores na sociedade de hoje. Muitas vezes as crianças vão para a escola em busca de carinho e aconchego, mas quando chegam em casa elas não têm um referencial ou alguém para reforçar o que é passado para elas na escola. A célula ainda é a família, pois sem ela não adianta a gente falar de valores da família. Quando eu falo em família não estou dizendo que tem que ser unicamente o pai e a mãe, mas as pessoas com quem a criança está convivendo. A família, a igreja e a escola precisam estar engajadas, pois sem isso os alunos serão meros ouvintes sem produção de nada. E a gente vai continuar vendo o que acontece hoje, uma mãe chorando pela ausência do filho enquanto a outra chora pela transferência dele de uma penitenciária para outra.”
	
	


5 – Cliente: Governo da Bahia – HISTÓRIAS POPULARES
Data: 08/11/2011
Entidade: Residência
Parceiro: Vaneide Pereira Magalhães
Idade: 58 anos
Função/profissão: Aposentada
Endereço: R. 21 Nº 16
Telefone: (77) 3485-2798
E-mail: almasilva@hotmail.com
Mobilizador: Dinalmir dos Santos
Aplicativo/ação: Bahia – Todos pela Escola – Lideranças 

Depoimento:

“Eu admirei muito. Ontem estava passando e um garotinho tombou em mim. Ele aparentava ter entre 9 e 10 anos, virou-se para mim e pediu desculpas. Nunca ouvi isso das pessoas, principalmente da juventude. Então, vi que a mãe o acompanha de alguma forma. Palavras como desculpas, perdão ou bom-dia desapareceram e a juventude de hoje está toda assim.”
6 – Cliente: Governo da Bahia
Data: 10/11/2011
Entidade: Associação dos Professores Públicos Municipais de Brumado
Parceiro: Fabiana Dias
Idade: 26 anos
Função/profissão: Secretária
Endereço: (não informado)

Município / Estado: Brumado (BA)
Telefone: (77) 3441-6635

E-mail: luizfabianadias@hotmail.com
Mobilizador: Luiz Felipe C. Barros
Aplicativo/ação: Bahia – Todos pela Escola – Lideranças 

Depoimento:

“Teve um caso no meu bairro: uma mãe tentou uma vaga na escola para o filho e não conseguiu, mas o filho de uma professora da mesma escola conseguiu a vaga, e este aluno é de um bairro de periferia. Acho isso erradíssimo; tudo por causa da diretoria. Isso foi discriminação.”

	
	


7 – Cliente: Governo da Bahia 
Data: 11/11/2011
Entidade: Instituto Central de Cidadania
Parceiro: Daniel Ramos
Idade: 30 anos
Função/profissão: Técnico em Informática
Endereço: (não informado)

Município/Estado: Central (BA)
Telefone: (74) 3655-1746

E-mail: daniellaiho@uol.com.br
Mobilizador: Luiz Felipe C. Barros
Aplicativo/ação: Bahia – Todos pela Escola – Lideranças 

Depoimento:

 “Na minha cidade existem muitas escolas precárias, merenda faltando, salários atrasados para os professores e os funcionários públicos, e isso afeta o desenvolvimento educacional da própria cidade. Não temos nenhuma hospitalidade, pois os vereadores daqui estão ‘pouco se lixando’ e a sociedade também se sente impotente em ir contra esses líderes; se houvesse mais hospitalidade na nossa cidade seria uma mão na roda.”

	
	


8 – Cliente: Governo da Bahia
Data: 11/11/2011
Entidade: CDL – Câmara dos Dirigentes Lojistas de Conceição do Almeida
Parceiro: Juarez Costa
Idade: 70 anos
Função/profissão: Técnico em Contabilidade
Endereço: (não informado)

Município/Estado: Conceição do Almeida (BA)
Telefone: (75) 3629-2749
E-mail: almasilva@hotmail.com
Mobilizador: Luiz Felipe C. Barros
Aplicativo/ação: Bahia – Todos pela Escola – Lideranças 

Depoimento:

“Outro dia recebi a visita de uma cidadã; eu conheço sua família e perguntei como vão os filhos dessa mulher. Ela disse que não sabe mais o que fazer, pois o filho respondeu a ela o seguinte: a direção da escola não está tão preocupada como a senhora está.
Nós não acreditamos que a escola é responsável por isso, e quero dizer que professores e diretores não estão preocupados. Está acontecendo um fato na educação: se dá muita liberdade ao aluno e ele não respeita professores e diretores em escolas públicas; o próprio aluno não se respeita e nem aos colegas. Outro dia fiquei sabendo do absurdo de que não se pode reprovar o aluno. Acredito que o professor tem que aprovar e ter competência para aprovar o aluno, e não ter competência para aprovar um aluno que não quer saber de nada. No meu tempo não existia isso; o conselho de classe, que é para aprovar aluno reprovado, na minha época isso não existia, pois tudo hoje em dia é democracia. Acho a democracia fantástica, mas com restrições, e tem que ter alguma coisa que se proíba fazer, pois o aluno não respeita mais o professor. Hoje um professor me disse que se sente constrangido de chamar a atenção do aluno, pois o aluno não quer ser chamado, algumas mudanças na escola foram para pior, como o ensino, tanto que acabaram com muitos cursos profissionalizantes, a matéria de contabilidade acabou e eu não entendo. Hoje só se forma quem for a uma universidade.

Parece que inventaram “coisas” na educação, criaram alguns problemas, o governo está em uma guerra para aumentar dez por cento do PIB para a educação, o salário de professores e diretores, o sistema educacional, inclusive o pré-sal para se destinar verba para a educação; o professor precisa de aumento de salário sim, de modificar o sistema de informática do ensino também, mas isso não adianta se não melhorar a cabeça do aluno. Outro dia fui dar uma aula no colégio polivalente; cheguei cinco minutos antes e só dez minutos antes de acabar a aula os alunos apareceram, perguntei para a professora se eles trabalhavam assim, onde o aluno entra e sai na hora que ele quer, e ela respondeu que não se pode fazer mais nada, nem chamar a atenção do aluno. Isso é um absurdo, pois professor e diretor são autoridades, o governo tem que melhorar muita coisa, os esquemas que eles criaram errado. A democracia desenfreada não funciona em lugar nenhum; outro dia peguei uma entrevista do presidente de Cuba pela internet e ele disse que a democracia é fantástica, porém terão que existir restrições. Ele quis dizer que muita coisa na democracia não funciona, pois quanto mais liberdade se tem, mais se ‘esculhamba’ e ninguém quer encarar isto, principalmente aqueles mal educados; os mais educados sabem separar isso.”

	
	


9 – Cliente: Governo da Bahia 
Data: 11/11/2011

Entidade: Associação dos Moradores da Agrovila 6

Parceiro: Maria da Conceição Rodrigues

Função/profissão: Agricultora/Coordenadora do Projeto TOPA
Município/estado: Serra do Ramalho (BA)
Telefone: (77) 3632-2046

Mobilizador: Roseane Sales

Aplicativo/ação: Bahia – Todos pela Escola - Lideranças

Depoimento: 

Esta parceira é líder comunitária no município e presidente da Associação dos Moradores da Vila Agrovila 6. Ela apontou alguns pontos negativos da educação pública do município:

“A questão da educação aqui é uma coisa que deixa muito a desejar, porque hoje a gente vê que a maioria dos nossos jovens termina a formação geral e não tem mais, como é de conhecimento, nem o magistério. É muita dificuldade. A maioria dos jovens hoje termina de estudar e não tem outra opção. É a roça, a casa do pai, ou viajar. Os computadores mesmo, para essa questão de Inclusão Social, são uma coisa que a gente não tem. Os alunos, os jovens daqui, quando querem fazer um curso de informática, são obrigados a se deslocar daqui para Serra do Ramalho, trinta e poucos quilômetros distante.”
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